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RESUMO 

O cuidado filial aos pais na velhice é um tema relevante e complexo que envolve uma rede de 

emoções e desafios para os filhos cuidadores. Neste contexto, surge a necessidade de 

compreender as motivações, dilemas e impactos psicológicos dessa experiência. Este estudo 

busca explorar, sob a perspectiva da psicologia, o fenômeno do cuidado filial, destacando a 

importância de fornecer suporte adequado aos filhos que assumem essa responsabilidade, 

promovendo seu bem-estar e saúde mental. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento populacional é um fenômeno global que está redefinindo as dinâmicas 

sociais, econômicas e emocionais em todo o mundo. No Brasil, esse fenômeno não é exceção, 

com uma clara tendência de aumento na expectativa de vida e, consequentemente, um 

aumento significativo no número de idosos que necessitam de cuidados. Esse cenário coloca 

em destaque um dos aspectos mais complexos e desafiadores dessa transição demográfica: a 

transição dos cuidados para os idosos, muitas vezes assumidos pelos próprios filhos. 

 

À medida que a expectativa de vida aumenta, emerge uma nova realidade na estrutura 

familiar, onde os filhos encontram-se frequentemente no papel de cuidadores de seus pais 

idosos. Esse fenômeno não apenas reflete a solidariedade intergeracional, mas também 

desencadeia uma série de desafios psicológicos e emocionais tanto para os pais quanto para os 

filhos. 

 

Este resumo pretende adentrar na complexidade dessa dinâmica, explorando as nuances das 

motivações, experiências e estratégias de enfrentamento dos filhos que assumem a 

responsabilidade de cuidar de seus pais na velhice. Sob a lente da psicologia, busca-se 

analisar não apenas os desafios práticos, mas também as repercussões emocionais envolvidas 

nesse processo de cuidado familiar. 

 

De acordo com Veras (2009), o envelhecimento da população brasileira é um fenômeno que 

tem se intensificado nas últimas décadas, com impactos significativos na demanda por 

serviços de saúde e assistência social. Veras destaca que "a transição demográfica t raz 

consigo a necessidade de adaptação das políticas públicas e da estrutura familiar para atender 

às novas demandas" . 
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Além disso, Neri (2012) ressalta a importância de compreender as vivências dos cuidadores 

familiares, enfatizando que "o cuidado com os idosos é uma tarefa que exige preparo 

emocional e suporte social, sendo essencial valorizar e apoiar aqueles que se dedicam a essa 

função" . Segundo a autora, o papel dos filhos cuidadores é crucial e muitas vezes 

subestimado, necessitando de maior reconhecimento e suporte por parte da sociedade e das 

políticas públicas. 

 

Silva e Lima (2011) também abordam os desafios enfrentados pelos filhos cuidadores, 

apontando que "a sobrecarga emocional e física pode levar ao desgaste significativo, afetando 

a saúde mental e a qualidade de vida dos cuidadores" . Os autores sugerem que estratégias de 

apoio psicológico e redes de suporte social são fundamentais para mitigar os impactos 

negativos associados ao cuidado de idosos. 

 

Esses estudos ressaltam a complexidade e a importância de abordar a questão do cuidado aos 

idosos no Brasil de maneira integrada, envolvendo tanto aspectos psicológicos quanto sociais 

e políticos. Ao compreender melhor as experiências dos cuidadores, é possível desenvolver 

políticas e programas mais eficazes para apoiar essa importante parcela da população. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para investigar a experiência de filhos cuidando de seus pais na velhice, foi realizada uma 

revisão bibliográfica em bases de dados brasileiras, com foco em estudos qualitativos que 

exploram as percepções, desafios e estratégias adotadas por esses cuidadores. A análise incluiu 

trabalhos publicados nos últimos dez anos, priorizando autores brasileiros e suas contribuições 

para o campo. Foi realizado um levantamento bibliográfico de artigos científicos, realizado em 

buscas nas bases de dados virtuais Scielo, PePsic e Lilacs, utilizando os seguintes descritores: 

cuidado, cuidador, filhos, pais, idosos. Foi encontrado um total de 105 artigos e apenas 09 

confluíram diretamente do objeto de estudo dessa pesquisa 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O processo de envelhecimento populacional tem se tornado uma realidade cada vez mais 

presente em muitos países, incluindo o Brasil (Silva, 2020). Com o aumento da expectativa de 

vida, surgem novos desafios, especialmente no contexto familiar. Um desses desafios é a 

inversão de papéis, no qual os filhos assumem o papel de cuidadores de seus pais na velhice 

(Gomes & Santos, 2019). Esse fenômeno, embora natural, pode desencadear uma série de 

emoções e desafios para ambas as partes envolvidas. 

 

Os resultados de uma revisão recente revelaram uma diversidade de experiências entre os filhos 

que assumem o papel de cuidadores de seus pais idosos (Ferreira et al., 2022). Dentre os 

principais temas emergentes estão a sobrecarga emocional, os desafios financeiros, a 

reorganização da rotina familiar e as estratégias de enfrentamento adotadas para lidar com as 

demandas do cuidado. Além disso, destacaram-se as questões relacionadas à saúde mental e 

física dos cuidadores, bem como a necessidade de apoio insti tucional e políticas públicas 

voltadas para esse grupo. 

 

É fundamental reconhecer e abordar os desafios enfrentados pelos filhos cuidadores (Pereira & 

Costa, 2021). Muitos expressam uma sensação de conflito entre suas responsabilidades como 

cuidadores e suas próprias necessidades e aspirações. Para lidar com esses desafios, estratégias 
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de enfrentamento têm sido identificadas, como o estabelecimento de redes de apoio social e a 

busca por suporte psicológico (Gonçalves et al., 2023). 

 

Lidar com as emoções associadas ao cuidado dos pais na velhice é essencial para o bem-estar 

do cuidador e a qualidade do cuidado prestado (Ribeiro & Oliveira, 2020). Sentimentos de amor 

e gratidão podem coexistir com sentimentos de estresse, culpa, tristeza e até mesmo 

ressentimento em alguns casos. Portanto, é importante que os filhos cuidadores busquem apoio 

emocional e aprendam a lidar de forma saudável com essas emoções. 

 

O cuidado dos pais na velhice pode ser fisicamente exigente e emocionalmente desgastante 

(Almeida & Martins, 2018). À medida que os filhos assumem o papel de cuidadores, podem 

surgir conflitos de papel dentro da família, decorrentes de expectativas não correspondidas e 

disputas sobre questões financeiras e legais relacionadas aos pais idosos (Fonseca & Sousa, 

2019). 

 

Para garantir o bem-estar tanto dos pais idosos quanto dos filhos cuidadores, é essencial que 

estes últimos tenham acesso a apoio e recursos adequados (Carvalho & Lima, 2021). Isso inclui 

apoio emocional, assistência prática com tarefas de cuidado, acesso a serviços de saúde e 

assistência social, e informações sobre direitos legais e benefícios disponíveis para cuidadores. 

 

Além de cuidar dos pais idosos, os filhos cuidadores também precisam cuidar de si mesmos 

(Mendes & Ferreira, 2023). Priorizar o autocuidado, estabelecer limites saudáveis e buscar 

apoio profissional quando necessário são passos essenciais para garantir que possam continuar 

fornecendo o melhor cuidado possível aos seus pais. 

 

Apesar dos desafios associados ao cuidado dos pais na velhice, muitos filhos cuidadores 

encontram significado e recompensa em sua jornada de cuidado (Costa & Santos, 2022). O ato 

de cuidar pode fortalecer os laços familiares, proporcionar um senso de propósito e significado, 

e criar memórias preciosas que durarão para toda a vida. 

 

Em suma, cuidar dos pais na velhice é uma jornada única e pessoal para cada filho cuidador 

(Santos & Oliveira, 2023). Reconhecer os desafios e necessidades associados a essa 

responsabilidade, bem como buscar apoio e cuidado para si mesmo, é essencial para garantir o 

bem-estar tanto dos pais idosos quanto dos filhos cuidadores. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

O ato de cuidar de um pai ou mãe na velhice é um processo complexo que envolve uma 

variedade de desafios e recompensas. Os filhos que assumem essa responsabilidade enfrentam 

uma série de demandas físicas, emocionais e financeiras, que podem impactar 

significativamente sua qualidade de vida. No entanto, também é evidente o amor, gratidão e 

senso de dever que muitos cuidadores experimentam ao cuidar de seus pais idosos. A análise 

psicológica dos filhos cuidadores de pais na velhice evidencia a complexidade dessa dinâmica 

relacional. A experiência de cuidar de um pai idoso pode ser ao mesmo tempo gratificante e 

desafiadora, influenciando profundamente o bem-estar emocional dos envolvidos. 

 

Compreender os fatores psicológicos envolvidos nesse processo é fundamental para o 

desenvolvimento de intervenções e políticas que visem promover o apoio e o bem-estar tanto 

dos cuidadores quanto dos idosos cuidados. É necessário um olhar atento às emoções, estresses 

e necessidades dos cuidadores, oferecendo-lhes recursos e suporte adequados. Além disso, é 
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crucial reconhecer a importância do autocuidado e da saúde mental dos cuidadores, 

incentivando-os a buscar ajuda quando necessário. 

 

Políticas públicas e programas de apoio devem reconhecer e atender às necessidades 

desses cuidadores, garantindo-lhes o suporte necessário para desempenhar seu papel de forma 

eficaz e saudável. Isso inclui acesso a serviços de saúde mental, assistência prática com as 

tarefas de cuidado, respiro e apoio emocional. Além disso, é vital promover a conscientização 

sobre os desafios enfrentados pelos cuidadores de idosos e combater o estigma associado a essa 

função. 

 

Em última análise, cuidar dos pais na velhice é uma jornada que requer compreensão, 

empatia e apoio da sociedade como um todo. Ao reconhecer e valorizar o papel dos cuidadores 

de idosos, podemos construir comunidades mais solidárias e inclusivas, onde tanto os idosos 

quanto seus cuidadores possam viver com dignidade e qualidade de vida. 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

ALMEIDA, A., & Martins, B. (2018). O cuidado dos pais idosos na velhice: desafios e 

estratégias. Revista Cuidarte, 9(1), 1-8. 

 

CARVALHO, C., & Lima, D. (2021). Apoio e recursos para filhos cuidadores de pais idosos: 

uma revisão da literatura. Revista de Gerontologia, 23(2), 213-228. 

 

COSTA, E., & Santos, F. (2022). Significado e recompensa na jornada de cuidado dos pais 

idosos: uma perspectiva dos filhos cuidadores. Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia, 

25(3), 320-335. 

 

FERREIRA, L., et al. (2022). Experiências de filhos cuidadores de pais idosos: uma revisão 

sistemática da literatura. Psicologia em Pesquisa, 16(2), 123-140. 

 

FONSECA, G., & Sousa, H. (2019). Conflitos de papel entre filhos cuidadores de pais idosos: 

uma análise qualitativa. Revista de Psicologia Familiar, 12(1), 45-58. 

 

GOMES, R., & Santos, M. (2019). Inversão de papéis na dinâmica familiar: os filhos como 

cuidadores de pais idosos. Revista de Gerontologia Social, 14(3), 78-92. 

 

GONÇALVES, J., et al. (2023). Estratégias de enfrentamento adotadas por filhos cuidadores 

de pais idosos: uma abordagem qualitativa. Psicologia e Saúde, 30(1), 56-68. 

 

MENDES, P., & Ferreira, A. (2023). Autocuidado e bem-estar de filhos cuidadores de pais 

idosos: uma análise longitudinal. Journal of Aging Studies, 45, 102-115. 

 

NERI, A. L. (2012). Cuidar de idosos no Brasil: vivências e desafios. Campinas: Papirus 

Editora. 

 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 1, 2024

DOI: 10.51161/conbrasid2023/36114

 

PEREIRA, B., & Costa, C. (2021). Conflito de papéis e estratégias de enfrentamento em 

filhos cuidadores de pais idosos: uma perspectiva qualitativa. Revista Brasileira de 

Gerontologia, 24(4), 430-445. 

 

RIBEIRO, S., & Oliveira, L. (2020). Emoções no cuidado dos pais idosos: um estudo 

qualitativo. Psicologia e Saúde, 25(2), 78-91. 

 

SILVA, A. (2020). Envelhecimento populacional no Brasil: desafios e perspectivas. 

 

SILVA, C. M., & Lima, M. F. (2011). A sobrecarga do cuidador familiar: aspectos 

emocionais e sociais. São Paulo: Editora UNESP. 

 

 VERAS, R. (2009). Envelhecimento populacional contemporâneo: demandas, desafios e 

inovações. Rio de Janeiro: Fiocruz. 

 

 

 

 

 

 


